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RESUMO 
Desastres são eventos que demandam cooperação entre stakeholders e cuja representação em modelos de 
processos pode auxiliar no alcance de melhores resultados de resposta a desastres, sendo um exemplo típico de 
cenário onde ocorrem processos colaborativos. Como a gestão e modelagem de processos colaborativos 
compreendem um paradigma da gestão de processos de negócios, torna-se relevante verificar como os desafios 
trazidos por esse paradigma encontram-se tratados pela literatura de desastres que desenvolvem modelos de 
processos. Nessa análise, é observado que os desafios associados a características técnicas da notação utilizada 
na modelagem de processos colaborativos, como o treinamento, participação e compreensão dos executores das 
atividades e ainda a representação dos stakeholders no fluxo de processos, não são completamente tratados pela 
literatura de desastres. Além disso, observa-se que a notação EPC possui maior capacidade de representação das 
diversas combinações de stakeholders nos modelos de processos colaborativos frente às notações BPMN e UML. 

ABSTRACT 
Disasters are events that require cooperation between stakeholders and whose representation in process models 
can assist in achieving better disaster response results, being a typical scenario example where there are 
collaborative processes. As management and modeling business processes comprise a paradigm of business 
process management, it is relevant to verify how the challenges posed by this paradigm are treated by the 
disaster literature that develops process models. In this analysis is observed that the challenges associated with 
technical characteristics of the notation used in modeling the business process, such as training, participation and 
understanding of the executors of activities and also the representation of stakeholders in the process flow are not 
fully addressed by the disaster literature. Also, it is observed that the EPC notation has greater ability to 
representation of various combinations of stakeholders in the collaborative processes models across BPMN and 
UML notations. 

1. INTRODUÇÃO
Desastres, emergências e crises são eventos que demandam tomada de decisões rápidas, em 
situações de estresse, com recursos humanos e materiais escassos, com informações de 
confiabilidade incerta (mesmo quando disponíveis), que implicam em elevado nível de 
incerteza na resolução de problemas não-rotineiros envolvendo conhecimentos 
interdisciplinares (Çelik et al., 2012; Johnstonb et al., 2001) e, consequentemente, elevada 
interação entre stakeholders do setor público, setor privado e da sociedade (Akhtar et al., 
2012; Balcik et al., 2010; Inauen et al., 2010; Kapucu, 2006). Apesar de a coordenação destes 
stakeholders de diferentes perfis, culturas e interesses ser apontada como fator crítico para o 
sucesso das operações humanitárias na resposta a desastres (Leiras et al., 2014), observa-se que 
geralmente os stakeholders compreendem bem apenas as suas próprias operações, mas 
desconhecem o papel dos demais (Nirupama e Etkin, 2012). Neste contexto, um modelo dos 
processos realizados pelos stakeholders em operações de resposta a desastres é reconhecido como 
importante ferramenta na construção de uma visão compartilhada por todos envolvidos e na 
obtenção de respostas mais eficazes e eficientes (Tomasini e Van Wassenhove, 2009). 

Um modelo de processos consiste na representação visual simplificada da realidade que visa 
auxiliar a tomada de decisão (Becker et al., 2000). O seu desenvolvimento se inicia com a 
adoção de uma notação - que representa um conjunto de objetos que se relacionam uns com 
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os outros conforme um conjunto de regras. Nesse caso, os softwares de modelagem de 
processos são os meios pelos quais os objetos e as regras são representadas e a linguagem é o 
processo de interpretação da notação. Como a cada diferença em um conjunto de objetos ou 
regras tem-se automaticamente uma nova linguagem, geralmente os termos “notação” e 
“linguagem” são utilizados como sinônimos e até mesmo referidas como técnicas de 
modelagem pela literatura do assunto. Exemplos das notações mais conhecidas para essa 
finalidade são: Flowcharting, Integrated Definition Languages (IDL), Petri Nets, OMEGA, 
Process Chain Modelling, Event-driven Process Chains (EPC), Unified Modelling Language 
(UML) e Business Process Model and Notation (BPMN). Da mesma forma, diversos são os 
softwares que utilizam estas notações, tais como ARIS (Software AG), IBM, Oracle Business 
Process Management Suite, e DST Systems. Neste cenário de diversas notações ou linguagens 
e softwares, a decisão pela adoção de uma ou outra notação e um ou outro software, torna-se 
fundamental. 

No caso dos softwares, há uma consultoria que realiza desde 1997 uma avaliação comparativa 
dos diversos produtos disponíveis, indicando de forma geral que cada software atende a 
diferentes necessidades organizacionais, sendo necessário avaliações específicas do contexto 
de cada empresa para a sua escolha (Gartner Group, 2014). Já no caso das notações ou 
linguagens, há na literatura um pequeno número de trabalhos efetuando comparações 
estruturadas. Enquanto tais iniciativas se concentram apenas em cenários de ambiente 
comercial e a partir de uma organização focal, não há até o momento estudos estruturados 
comparando as notações ou mesmo os softwares no que tange a uma perspectiva colaborativa 
entre diversos stakeholders de forma multiorganizacional, tal como no caso das operações 
realizadas no ciclo de vida de um desastre. De forma a preencher essa lacuna, o presente 
artigo busca a comparação das notações quanto a representação da colaboração entre diversos 
stakeholders, e para isso toma-se as publicações que visam a representação em processos das 
operações realizadas no ciclo de vida de um desastre como referência para análise da 
representação colaborativa multiorganizacional. 

De forma a atingir esses objetivos, após essa seção de introdução são apresentados os 
procedimentos metodológicos utilizados na revisão da literatura sobre trabalhos envolvendo a 
modelagem de processos em desastres e ainda do método para comparação das três principais 
notações a partir do exemplo de modelos de operações de desastres. A terceira seção trata do 
delineamento das características principais e dos desafios da modelagem de processos 
colaborativos. A quarta seção discute os trabalhos que desenvolvem modelos de processos de 
operações de desastres a partir dos desafios apresentados na seção anterior. De forma a 
aprofundar a discussão entre os desafios da modelagem de processos colaborativos e dos 
trabalhos que efetuam alguma modelagem de processos de operações de desastres, a quinta 
seção apresenta as três principais notações observadas na literatura seguidas por uma 
comparação entre elas conforme a característica de representação da colaboração de 
stakeholders. Por fim, o artigo é encerrado com conclusões e considerações finais. 

2. METODOLOGIA DA PESQUISA
Devido aos objetivos traçados para o presente trabalho torna-se necessário a realização de 
uma revisão da literatura para a identificação de trabalhos que efetivamente realizam uma 
modelagem de processos através de alguma notação ou linguagem estruturada de operações 
de desastres. Esta revisão é conduzida em periódicos cujos artigos são revisados por pares e 
indexados nas bases Emerald, ISI Web of Knowledge e Science Direct devido a sua 
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relevância acadêmica e acessibilidade. Além disso, nesta seção é também apresentado o 
método de comparação das notações de modelagem de processos. 

A revisão da literatura necessária à condução da presente pesquisa visa a identificação de 
trabalhos que utilizam algum modelo de processos no contexto de desastres. Para isso, a busca 
nas bases de periódicos é realizada a partir da combinação de dois grupos de palavras: no 
primeiro grupo encontram-se as palavras que determinam o contexto, sendo elas “desastre”, 
“emergência”, “crise”, “ajuda” e “humanitária”; e no segundo grupo, as palavras associadas a 
modelagem de processos ou utilização das principais notações, softwares, sendo elas 
“BPMN”, “UML”, “modelagem de processos” e “ARIS” (o nome do software é utilizado por 
ser mais conhecido e utilizado do que o nome da própria notação, e por ser o principal 
software que operacionaliza a notação EPC). A quantidade de artigos retornados pela busca 
combinada de qualquer palavra (OR) do primeiro grupo e (AND) qualquer palavra (OR) do 
segundo grupo, em inglês, é apresentada na Tabela 1. A partir da análise do resumo dos 69 
artigos retornados, são identificados apenas 11 trabalhos relatam o desenvolvimento de 
alguma modelagem de processos estruturada, ou seja, que definem parâmetros e 
analisam/apresentam resultados a partir de modelos de processos, ao passo que os 58 tratam 
de assuntos específicos de farmacologia e especialidades médicas retornadas em virtude do 
uso de palavras chaves no grupo 1 que também se relacionam com assuntos da área de saúde. 

Tabela 1: Resultado quantitativo de artigos que possuem modelagem de processos aplicados 
ao contexto de desastres analisados e selecionados para discussão do presente trabalho 

Emerald 
(resumo) 

ISI 
(tópico) 

Science Direct 
(título, resumo e palavras chave) Total

Resultado da busca 0 48 21 69 
Selecionados 0 11 0 11 

A partir da identificação dos desafios da modelagem de processos colaborativos e do 
delineamento da característica principal desse assunto - a representação dos stakeholders 
pelas notações –, é efetuada uma avaliação comparativa das três principais notações ou 
linguagens específicas de modelagem de processos, a saber: BPMN, EPC e UML. Para isso, 
são apresentadas as características principais de cada notação, junto a exemplos de modelos 
observados na literatura de operações de desastres modelados com as três notações, de forma 
a permitir uma melhor comparação dos resultados. 

3. MODELAGEM E GESTÃO DE PROCESSOS COLABORATIVOS
A Gestão de Processos de Negócios (Business Process Management ou BPM no inglês) busca 
a compreensão das operações de uma cadeia de produção a partir da representação lógica do 
sistema nos modelos de processos (Paim et al., 2009). Embora as organizações tenham 
aprimorado seu desempenho a partir dessa metodologia, focando em processos estruturados e 
altamente repetitivos em uma perspectiva top-down dos modeladores dos processos para os 
executores, um novo paradigma na gestão de processos se instaura nos tempos atuais a partir 
do aumento do uso de redes sociais e o seu impacto direto na realização das atividades 
organizacionais (Rangiha e Karakostas, 2014), o que também já é reconhecido pelas soluções 
de softwares para modelagem de processos, conforme indicado pelo Gartner Group (2012) e 
por Araujo e Magdaleno (2015). 
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O cerne desse paradigma, porém, vai além do papel das redes sociais na realização dos 
processos em si e aponta para a colaboração de diferentes stakeholders ao desenvolver as suas 
atividades, sejam eles internos ou externos a uma organização, tais como, funcionários, 
fornecedores e consumidores (Araujo e Magdaleno, 2015; Bögel et al., 2014). Como 
consequência dessa colaboração entre agentes internos e externos, cujos papeis variam entre 
aqueles que possuem apenas uma visão parcial do processo completo e aqueles que possuem 
uma visão completa (Osuszek e Stanek, 2015), Rangiha e Karakostas (2014) sinalizam a 
importância da atribuição dos responsáveis pela execução dos processos conforme a 
experiência, expertise, interesse e motivações sociais dos stakeholders.  

Esta participação dos usuários na modelagem dos processos colaborativos visa a minimização 
do sentimento de uma elevada diferença entre modelo e realidade, além da perda de inovações 
dos usuários (Bögel et al., 2014; Pflanzl e Vossen, 2014). Pflanzl e Vossen (2014) definem 
ainda quatro princípios a serem observados/buscados na modelagem de processos 
colaborativos a fim de auxiliar a eliminação de tais problemas, a saber: auto organização e 
regulação em uma perspectiva bottom-up, igualdade na relevância atribuída a todos os 
stakeholders, manutenção da inteligência coletiva através de estabelecimento de laços entre os 
stakeholders, e por fim, a produção social através do desenvolvimento de conteúdo coletivo 
como, por exemplo, textos, anotações, avaliações de reputação ou diagramas. Por fim, os 
principais desafios desse novo paradigma, também definidos por Pflanzl e Vossen (2014) a 
partir de uma extensa revisão da literatura sobre o tema, são apresentados na Tabela 2 a 
seguir. 

Tabela 2: Desafios da gestão de processos de negócios sociais (Pflanzl e Vossen, 2014) 
Elementos Desafios 
Pessoas  Garantir participação

 Educar e treinar participantes
 Integrar semântica garantindo compreensão da notação

Tecnologia de informação  Planejar o uso de softwares sociais 
 Fornecer software para novos usuários

Métodos  Reforçar o ciclo de vida dos modelos de processos
 Tornar o ciclo de vida dos modelos de processos mais ágil
 Fornecer linguagens para modelagem de processos

colaborativos
Governança  Examinar as relações de colaboração bottom-up no contexto

de governança
Cultura  Examinar valores organizacionais necessários para

manutenção das colaborações
Alinhamento estratégico  Examinar o alinhamento entre as estratégias organizacionais

com os aspectos colaborativos dos processos individualmente
 Selecionar os stakeholders

Observa-se que esses desafios envolvem soluções de gestão e soluções técnicas de 
infraestrutura e de notação para modelagem dos processos. No que tange as características 
técnicas das notações, há um impacto direto do desafio de fornecimento de linguagem para 
modelagem de processos colaborativos de “Métodos” em todos os desafios de “Pessoas”, os 
quais são associados diretamente pelo desafio de seleção dos stakeholders do “Alinhamento 
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estratégico”. Considerando que a principal característica do paradigma atual está na 
representação dos processos colaborativos de forma indissociável das pessoas que os 
executam (Araujo e Magdaleno, 2015), torna-se relevante verificar como uma área que 
demanda processos colaborativos, como a gestão de operações de desastres, vem tratando 
desses três grupos de desafios associados à notação. 

4. COMPARAÇÃO DE NOTAÇÕES E MODELAGEM DE PROCESSOS DE
OPERAÇÕES DE DESASTRES 
A gestão de processos é uma atividade que adquire cada vez mais relevância conforme 
aumenta-se a competitividade entre as organizações, exigindo, assim, melhor eficiência na 
utilização dos recursos de cada empresa. (Araujo e Magdaleno, 2015). De forma a atender 
esse mercado, diversas soluções de notações ou linguagens e softwares para modelagem de 
processos encontram-se disponíveis. Consequentemente, é reportada uma complexidade na 
escolha daquela que melhor se adequa a determinado objetivo e contexto de aplicação e, por 
isso, é possível identificar artigos acadêmicos (Tsironis et al., 2009; Rad et al., 2009; Ko et 
al., 2009) e relatórios de consultorias dedicados à definição de critérios (Gartner Group, 2014) 
e a efetiva comparação das notações em contexto comercial e a partir de uma organização 
focal. 

Há, todavia, trabalhos que efetuam comparação de notações a partir da modelagem de 
operações de desastres, como por exemplo Zalewski et al. (2008) realizando uma crítica ao 
BPMN e UML a fim de justificar sua escolha pela notação EPC, Wang et al. (2009) 
comparando a notação EPC e uma notação específica do software de simulação ARENA, e 
por fim, o trabalho de Blecken (2009) em que são apresentadas as notações de Flowcharting, 
IDL, Petri Nets, OMEGA, Process Chain Modelling, EPC, UML e BPMN sem efetivamente 
apresentar uma comparação direta entre elas para justificar a sua escolha pela notação BPMN.  

Além destas comparações, observa-se que os trabalhos que efetuam alguma modelagem de 
processos de operações de desastres divergem na indicação de uma notação adequada 
conforme suas características principais. Tem-se os trabalhos de Hernantes et al. (2013) e 
Magariño e Gutiérrez (2013) utilizando notações específicas de modelagem de sistemas 
dinâmicos e notação do tipo open-source, respectivamente; Rousseaux e Lhoste (2008) 
utilizando Flowcharting; Antunes et al. (2013), Blecken (2009; 2010), Eklund et al. (2009), 
Lima et al. (2015), Linna et al. (2009) utilizando o BPMN; Fontainha et al. (2015), Wang et 
al. (2009), Zalewski et al. (2008) utilizando o EPC; e Dumez et al. (2008) utilizando o UML.   

Em alguns destes trabalhos são identificadas lacunas nas notações para a modelagem de 
processos de operações de desastres e apresentadas as respectivas sugestões de novos 
elementos para aprimorar a representação. Essas sugestões variam entre a representação da 
flexibilidade, conexões difusas, colaboração, contexto (Antunes et al., 2013), representação 
de processos sobrepostos, representação de sincronismo e assincronismo no fluxo de 
informações (Eklund et al., 2009), representação da duração das atividades e problemas de 
integração dos modelos com ferramentas de simulação (Linna et al., 2009) indicados para a 
notação BPMN; representação de fluxos em que processos podem seguir caminhos diferentes 
conforme decisões para representação de loops para a notação UML (Dumez et al., 2008) e; 
indicação da necessidade de representação da duração das atividades (Wang et al., 2009) na 
notação EPC. 
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Todas essas lacunas e sugestão de novos elementos apontam para uma direção desfavorável 
em relação aos desafios associados ao grupo “Pessoas” apresentados na Tabela 2. Isso porque, 
a modelagem de processos colaborativos reconhece que apenas um pequeno número de 
elementos acaba sendo utilizado e com isso consegue-se facilitar a compreensão dos modelos 
por todos os stakeholders, os quais não possuem conhecimento especializado em modelagem 
de processos (Bögel et al., 2014). Essa divergência pode ser explicada pela tendência dos 
estudos que comparam as notações na modelagem de processos das operações de desastres 
seguirem os passos dos estudos que comparam as notações no cenário empresarial que lidam 
com processos altamente repetitivos (Rangiha e Karakostas, 2014), e com isso acabam não se 
atentando à principal característica dos processos colaborativos que é a representação da 
colaboração dos stakeholders – a qual é amplamente reconhecida pela comunidade prática, 
conforme relatado por Hernantes et al. (2013) sobre a realização de três workshops específicos no 
assunto para profissionais que atuam em operações de desastres. 

Além dessas questões relacionadas às notações, Rousseaux e Lhoste (2008) indicam alguns 
desafios gerais a serem observados na modelagem de processos de operações de desastres: 
consideração da dimensão espaço-tempo, gestão da incerteza das informações, e ainda a 
compreensão das intenções dos stakeholders a fim de antecipar e solucionar problemas de 
ambiguidades entre os diferentes objetivos. Zalewski et al. (2008) indicam também que a 
modelagem de processos a partir de documentos textuais é uma atividade complexa, já que as 
diversas informações sobre recursos humanos, materiais, sequência de processos, informações 
e produtos acabam estando dissolvidas em todo o texto, o que gera algumas dificuldades, a 
saber: atividades sem a alocação de um responsável pela execução, atividades com recursos 
não/mal definidos, recursos indicados sem associação a outros de mesma natureza, além de 
ambiguidade, conflito e sobrecarga de carga de trabalho entre os stakeholders. 

5. COMPARAÇÃO DAS NOTAÇÕES BPMN, EPC E UML PARA MODELAGEM DE
PROCESSOS COLABORATIVOS 
A fim de aprofundar a compreensão das diferenças entre as notações no que se refere a 
modelagem de processos colaborativos, nesta seção são apresentadas as características gerais 
das notações BPMN, EPC e UML e ainda exemplos de modelos de processos de desastres a 
partir da utilização de cada uma delas. Por fim, apresenta-se uma breve comparação das 
notações em relação à representação dos processos e dos responsáveis pela sua execução, 
visto que essa característica é indicada como sendo o cerne da representação de processos 
colaborativos por Araujo e Magdaleno (2015), considerando, inclusive, as lacunas apontadas 
em cada uma das notações na seção anterior. 

5.1. BPMN 
BPMN é uma notação gráfica composta por um conjunto de quatro categorias de elementos 
básicos utilizados na representação dos processos de negócios, a saber: Objetos de fluxo; 
Objetos de conexão; Swimlanes; e Artefatos (OMG, 2011). No que tange a modelagem de 
processos colaborativos, o destaque se encontra nas swimlanes, pois estas agrupam os demais 
elementos conforme o responsável pela execução, seja ele um sistema, pessoa, grupo ou 
organização (OMG, 2011). Um exemplo de representação de modelagem de processos de 
operações de desastres encontra-se apresentado na Figura 1. Além desse diagrama de fluxo de 
processos, a versão BPMN 2.0 também possui diagramas de classes, os quais visam a 
representação de relações entre objetos de mesma natureza, como a associação de pessoas em 
um organograma (OMG, 2011). 
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5.2. EPC 
EPC é uma linguagem gráfica desenvolvida para descrever processos de negócios, sendo o 
núcleo da linguagem de modelagem do software ARIS. Seus principais objetos são: 
processos, eventos, operadores lógicos de decisão, stakeholders e sistemas (Software AG, 
2014). Contudo, há ainda a possibilidade de utilização de outros objetos representando 
documentos, objetivos, dados, indicadores de desempenho, conhecimento, materiais, riscos, 
controles e soluções (Software AG, 2014), todos eles conectados no diagrama e-EPC. Um 
exemplo de modelo de processos de operações de desastres modelado com a notação EPC é 
apresentado na Figura 2, estando os stakeholders representados pelos objetos em formato oval 
conectados aos processos. Além desse diagrama e-EPC apresentado, a notação EPC permite a 
representação da associação de objetos de mesma natureza em diagramas de árvore, como, 
por exemplo, um organograma (Software AG, 2014). 

Figura 1: Exemplo de modelagem de processos de operações de desastre utilizando a notação 
BPMN (Linna et al., 2009) 
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Figura 2: Exemplo de modelo de processos de um setor de emergência médica utilizando a 
notação EPC (Wang et al., 2009) 

5.3. UML 
Segundo Velicanu e Botha (2011), a notação UML pode ser definida como uma linguagem 
visual utilizada para especificação, construção e documentação de artefatos de um sistema, 
principalmente utilizada no desenvolvimento de softwares. Trata-se de uma notação que, 
assim como a notação BPMN, é gerenciada pelo Object Management Group (OMG) e conta 
com um conjunto de treze diferentes tipos de diagramas que podem ser usados para modelar 
diferentes perspectivas do sistema, os quais são divididos em três categorias: estrutural, 
comportamental e de interação (Velicanu e Botha, 2011). Um exemplo de modelo de 
processos de operações de desastres modelado com a notação UML é apresentado nos 
diagramas da Figura 3, onde o diagrama superior é do tipo estrutural e o inferior do tipo 
comportamental, ambos exibindo a necessidade de informações de parâmetros para cada 
dado, o que é típico de notações orientadas para desenvolvimento de softwares. 

Como a representação da associação dos stakeholders e os processos se dá nos diagramas de 
interação, o qual não é apresentado no único trabalho de operações de desastres que utiliza a 
notação UML, torna-se necessário verificar o formato dessa estrutura no manual da notação. 
Segundo a descrição, por exemplo, do diagrama Caso de Uso, do tipo integração, é possível 
verificar que cada stakeholders ou grupo de stakeholders é tomado como referência para 
associação de todos os processos realizados por cada um destes stakeholders ou grupo de 
stakeholders, o que o torna semelhante às swimlanes da notação BPMN (OMG, 2015). 
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Figura 3: Exemplo de modelo de processos de acionamento de ambulâncias utilizando a 
notação UML (Dumez et al., 2008) 

5.4. Comparação das notações 
A modelagem de processos colaborativos utilizando a notação BPMN em operações de 
desastres se torna um desafio para compreensão dos executores dos processos a partir do 
momento em que uma grande quantidade de swimlanes se torna necessária para representar o 
grande número grupos de stakeholders diferentes que podem se forma para realização de cada 
processo. Isso porque a composição dos stakeholders que atuam de forma colaborativa na 
execução de cada processo varia conforme os objetivos e experiência de cada um em relação 
as operações de desastres. Esse problema pode ser observado na Figura 1 no que diz respeito 
ao tamanho do modelo com a utilização de apenas 6 swimlanes, mas que pode ser ainda maior 
se considerada a quantidade de combinações possíveis entre os 10 stakeholders definidos por 
Fontainha et al. (2014), a saber: Rede de ajuda local, Doador, Rede de ajuda internacional, 
Militar, Governo, Agência reguladora, Setor privado, Operador logístico, Mídia e 
Beneficiário. 

A modelagem de processos colaborativos através da notação EPC, por outro lado, se beneficia 
da representação dos stakeholders responsáveis pela execução como objetos dentro do 
modelo. Dessa forma, comparando-se com o BPMN, não há prejuízos em relação ao espaço 
gráfico necessário para apresentar os modelos.  

A notação UML possui características semelhantes à notação BPMN, uma vez que ambas são 
orientadas para o desenvolvimento de softwares e gerenciadas pela OMG. Nesse sentido, a 
representação da associação dos stakeholders aos processos possui os mesmos problemas 
indicados na análise da notação BPMN em relação à representação de processos 
colaborativos.  
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Ressalta-se ainda que os diagramas de classes das notações BPMN e UML possuem uma 
pequena desvantagem em relação à facilidade de compreensão dos modelos em relação à 
notação EPC em função da necessidade da indicação de parâmetros para cada objeto durante a 
modelagem desses diagramas nas notações BPMN e UML – característica específica derivada 
da utilização dessas duas notações para o desenvolvimento de softwares. 

Por fim, é necessário verificar a comparação das notações a partir das lacunas apontadas em 
cada uma das notações conforme os trabalhos que desenvolvem uma modelagem de 
operações de desastres da seção anterior. Nesse sentido, observa-se que os problemas de 
representação da duração das atividades são apontados nas notações EPC e BPMN não são 
exclusivos destas notações e podem também ser atribuídos à notação UML. As demais 
críticas às notações BPMN, sobre sincronismos e assincronismos no fluxo de informações e, 
representação de processos sobrepostos, assim como melhores representações de fluxos em 
loop na notação UML, são igualmente atribuíveis às três notações conforme é possível 
observar nos exemplos apresentados na Figura 1, Figura 2 e Figura 3. Dessa forma, apesar de 
apresentarem uma importante indicação para aprimoramento das notações de forma geral, 
essas lacunas não auxiliam a identificação daquela que possui melhor desempenho no que 
tange a representação de processos colaborativos.   

6. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS
A gestão e modelagem de processos colaborativos é um tema recente que ganha destaque com 
a crescente utilização de softwares sociais e a reformulação das formas de interação entre 
stakeholders internos e externos às organizações, trazendo assim diversos desafios de 
natureza de gestão e de natureza técnica. Dentre os desafios deste último, localizam-se 
aqueles relacionados à definição da notação de modelagem de processos (Método), à 
definição de stakeholders (Alinhamento estratégico) e ainda relacionados ao treinamento, 
participação e compreensão da notação e da modelagem dos processos por estes stakeholders 
(Pessoas) no papel de executores (Pflanzl e Vossen, 2014). A partir dos trabalhos que 
apresentam modelos de processos em operações de desastres é possível verificar a existência 
de indicações sobre como realizar uma melhor associação dos executores aos processos, mas 
não sobre o tratamento dos desafios relacionados ao treinamento, participação e compreensão 
das pessoas a respeito da notação e da modelagem de processos, e também não, de forma 
adequada, sobre as formas de representação dos stakeholders nas representações dos 
processos. Além disso, destaca-se que a apresentação de necessidade de novos elementos para 
representar as especificidades dos processos de operações de desastres é considerada uma 
orientação que não contribui para a solução dos desafios relacionados às Pessoas, 
contribuindo apenas para o aprimoramento das notações de forma geral e, podendo trazer 
benefícios principalmente à sua utilização na modelagem de processos altamente repetitivos. 

Por fim, a análise comparativa entre as notações EPC, BPMN e UML a partir da perspectiva 
de interação entre stakeholders em processos colaborativos indica a notação EPC como 
aquela que possui maior capacidade de representação das diversas combinações de 
stakeholders que podem atuar de forma colaborativa, simultânea e até mesmo alternada no 
fluxo de processos. Apesar disso, os autores reconhecem que as notações BPMN e UML 
podem ter desempenho adequado na modelagem de processos mais específicos e locais, ou 
mesmo quando desenvolvidos através da perspectiva de uma organização focal com interação 
entre alguns poucos stakeholders. Reconhecem ainda a possibilidade da escolha por uma 
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destas notações com base em outros critérios típicos de contextos comerciais, tais como 
suporte técnico, custo de aquisição, integração entre as soluções de modelagem e simulação 
definidos por exemplo em Tsironis et al. (2009), Rad et al. (2009), Ko et al. (2009) e Gartner 
Group (2014), os quais não são considerados no presente trabalho em função dos objetivos 
traçados quanto à análise da representação dos stakeholders na modelagem de processos 
colaborativos. 
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